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				CORAÇÃO

				Meu coração ofereci

				Sem sequer pensar

				Influenciado pelo que senti

				E pelo gesto de dar.

				Coração partido ficou

				Pela resposta que ela deu

				Agora…, para onde vou?

				Não sei o que aconteceu.

				O coração não se entrega

				Como um objecto se tratasse

				O coração se conquista

				Com puro e sedutor enlace.

				Coração palpita:

				Aceleradamente

				Descontroladamente

				Apressadamente

				Interferindo com frágil mente.

				Fragilmente eu caminho

				E tento fazer de adivinho

				Fugindo do coração

				E dando voz à razão.
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				Mas não é fácil minha razão

				Mais forte é puro coração

				Não tenho qualquer solidão

				E refugio-me na acção.

				De alma e coração

				Começo a escrever com dedicação

				Sou poeta sofredor

				Mas liberto assim a dor.

				E assim vou continuar

				Para quem quiser escutar

				Nada vou ensinar

				Apenas vou querer lutar.
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				PAZ DE ESPÍRITO

				Tenho espírito de paz

				Mas não tenho paz de espírito

				Não sei bem do que sou capaz

				E o que faço toda a gente faz.

				Sinto toda a intranquilidade

				E pouca serenidade

				Apenas consigo repousar

				Escrevendo palavras…,

				Que fazem acalmar.

				E fazem pensar

				Que também sei amar

				Mas não tenho evolução

				Perdi parte da paixão.

				Parte da paixão

				Alguém partiu meu coração

				Aceito toda a opinião

				De quem me quer dar a mão.
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				SEDUÇÃO

				Não sou muito sedutor

				Mas escrevo com amor

				Deixo de lado a saudade

				E passo para outra realidade.

				Realidade imaginada

				És a minha mais que tudo

				Quero deixar-te animada

				E não quero ficar mudo.

				Posso te dar flores

				De mil e uma cores

				É apenas um sinal

				De como tu és fatal.

				Dá-me um sinal do teu ar

				Vou continuar a olhar

				Com olhos de sentir

				Com lábios de seduzir.

				Dá-me uma pista da tua vontade

				Talvez mate minha saudade

				Talvez ganhe habilidade

				Com toda a agilidade.
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				Agilidade para te dizer

				Teu pedaço do céu deixa-me ser

				Aquilo que eu quiser

				Quero pôr-te a ferver.

				Vou escrever, vou seduzir

				E nada quero omitir

				Pois quero-te conquistar

				E quero-te fazer vibrar.

				Quero fazer um acordo

				Ao teu ouvido num só sopro

				Mas não te quero acordar

				Do teu lindo sonhar.

				Desejo te agradar

				Por isso vou lutar

				Tu fazes-me amar

				E fazes admirar.

				Pelo cabelo vou começar

				Tem vida própria, quer voar

				E teus lábios vou beijar

				Para começares a delirar.

				Afogueado de sensação

				Sem correntes de razão

				Acelerado de emoção

				Nos momentos de paixão.
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				Nos teus olhos estou a ver

				Um brilho nunca visto

				Nos teus olhos vi os meus

				Que sorriam para os teus.

				Teus olhos fascinantes

				E teus olhares andantes

				Teus olhos têm um brilhar

				Que me conseguem incendiar.

				Inspiro teu perfume

				Agora enquanto escrevo

				O teu cheiro me penetra

				Me completa e conserta.

				E avanço sem medo

				E penso que não é cedo

				E se estiveres a ler

				É porque queres entender.

				Toda a minha verdade

				Sem qualquer vaidade

				Sou poeta e honesto

				E tenho tudo de modesto.
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				PRECISO DE TI

				Preciso muito de ti

				Me provocas calor sem fim

				Preciso de ti aqui

				Não te sinto

				Mas já ouvi.

				Quero ouvir a tua voz

				Quero muitos de nós

				Quero que seja após…

				Tudo isto que somos nós.

				Após estarmos cansados

				Nos lençóis enroscados

				Asas temos para voar

				E braços para abraçar.

				Não consigo acreditar

				Que vens-me falar

				Que me vens dizer

				Anda comigo fazer.
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				A TUA PRESENÇA

				Sinto-me sentindo

				E te sinto sorrindo

				Este bem que me alenta

				Me consome e me sustenta.

				Parado ando alucinado

				Calado eu falo tresloucado

				O que não vejo fechado

				Permite entrar…, esperançado!

				Já chorei, mas já não choro

				Na tua voz agora coro

				Sempre que toco o teu ser

				Sinto de novo um viver.

				Já fui deserto

				Mas agora acerto!?

				Só espero do mundo inteiro

				Apenas teu doce cheiro.

				Mais uma vez me inspiraste

				E versos admiraste?

				Desculpa a invasão

				Não resisti à tentação.
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				DE COSTAS

				Deixa-me respirar

				Falta-me o ar

				Deixa-me soltar

				Deixa-me andar.

				Tu me distrais mais

				Com imagens fundamentais

				De costas sabes fazer

				Importa um novo viver.

				Vou ser 

				Quero que sintas

				E não quero que mintas

				Quero que tenhas mais prazer

				Daquele que tens para oferecer.
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				PASSO O TEMPO

				Passo o tempo a dizer

				Que não queres saber

				Passo o tempo a dizer

				Que te amo e vem ver.

				Vem ver quem eu sou

				O passado já passou

				Vem ver como ficou

				A pintura que não destoou.

				Passo o tempo a gastar

				Mágica palavra amar

				Passo o tempo a rimar

				Como se fosse me salvar.

				Passo o tempo a discutir

				Pois não consigo ouvir

				Passo o tempo a sentir

				O primeiro beijo que há de vir.

				Passo o tempo a não acreditar

				Que vieste para ficar

				Passo o tempo a pensar

				Que te quero tirar o ar.
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